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Educação) sem "paraísos PP 

Pesquisa a ser publicada pela 
Fundação Carlos Chagas con-
clui que o desempenho dos alu-
nos das escolas públicas difere 
muito pouco do de seus colegas 
da rede particular. O ensino 
todo oferece resultados desola-
dores. Pela pesquisa, verifica-se 
que os alunos da escola pública, 
por exemplo, da quinta série do 
primeiro grau, obtiveram só um 
ponto a menos do que os seus 
colegas da rede particular, em 
testes de português e matemáti-
ca. O que realmente interessa é 
o estado geral desse ensino, pú-
blico ou particular: um dos pio-
res do mundo, conforme pesqui-
sa da mesma Fundação Carlos 
Chagas, com apoio do Banco 
Mundial, entre 20 países de três 
continentes. O pai que paga 
mensalidade escolar, sem medir 
sacrificios, pode com razão sen-
tir-se um consumidor lesado. 
Evidentemente, há ótimas e boas 
escolas particulares. Mas há as 
ruins — assim como há boas e 
péssimas escolas públicas. 

Porque sabiam exatamente 
disso, pois reconheciam que o 
sistema escolar é um todo, cuja 

1 decadência contínua contamina 
até mesmo a mais sólida das 

"ilhas de excelência", é conve-
niente lembrar que, no começo 
dos anos 60, os liberais exi-
giam — nos debates por uma 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação brasileira — uma 
escola pública que servisse de 
modelo para as particulares. 
Nos anos 70, houve quem su-
pusesse que poderia haver 
"privilegiados" na Educação. 
Os resultados desse engano, a 
pesquisa da Fundação Carlos 
Chagas começa a-demonstrar. 

O importante é que tal "des-
coberta" provoque perguntas e 
atitudes. Por acaso o professor 
da grande massa de escolas pú-
blicas tem formação diversa (e 
pior) do que aquele das escolas 
particulares? Da mesma forma 
que poder assinar um cheque, a 
cada final de mês, não exclui a 
família de responsabilidades no 
resultado do processo educacio-
nal, acreditar que o único lugar 
em que "seus" filhos ficam per-
to do filho "dos outros" é no 
show de rock é crer na fantasia 
de que Educação acontece só 
na escola, e portanto basta não 
haver greve, o prédio escolar 
não ter vidros quebrados, para 
que tudo vá bem. 


